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Capítulo 6 -Resultados
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Figura 6.9 - Curva intensidade versus duração para I:t EPM (ordenada esquerda) e EL:t EPM

(ordenada direita) em algumas durações (2, 5, 10 e 20 ms) nas direções longitudinal (e) e

transversal (O). Para todas as durações medidas, o limiar na direção transversal é

aproximadamente o dobro do limiar na direção longitudinal. O ajuste das curvas em ambas as

direções foi feito por meio da curva empírica de Weiss-Lapicque (eq. 3.6). Para duração de 2

ms, são ilustrados os dados experimentais de Gomes (1997) na direção longitudinal (.) e

transversal (Ll). Inserção: Curva ixd em escala log-log (ajuste linear na direção longitudinal

y=0,61-0,2x; R=0,983 e na direção transversal y=0,88 - 0,15x; R = 0,972).
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